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RESUMO

Neste trabalho buscamos identificar através de textos filosóficos, sociológicos e da 

Educação Física, a concepção hegemônica de corpo presente em nossa sociedade e mais 

proximamente nas discussões em tomo da Educação Física Escolar Brasileira1. Para tanto, 

procurou-se compreender como foi constituído uma concepção de corpo em determinados 

períodos históricos óomo: Grécia antiga, Idade média e Modernidade, a partir do papel; 

econômico, político e social que ocuparam os exercícios físicos nestes períodos.

Este referencial histórico, foi fundamental para a compreensão do surgimento da 

educação fisica, como disciplina escolar, bem como da concepção de corpo que influenciou 

o pensamento desta disciplina em sua origem.

Objetivou-se através desta sistematização, inserir-se nas discussões contemporâneas 

em tomo do corpo e da Educação Física Escolar Brasileira, principalmente daqueles que 

encaminham seus discursos no sentido da superação da visão dual de homem, indo de 

encontro a uma concepção de homem e de corpo que surja de uma compreensão da 

totalidade2.

! Entendida enquanto componente curricular
2 Representa o homem enquanto ser possuidor de múltiplas dimensões que interagem e se apresentam 
indissociáveis quando buscamos entender as manifestações humanas.
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1- INTRODUÇÃO

1.1- APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA

A necessidade de compreender os símbolos e significados trazidos no e polo corpo, 

levou-me, em 1993, a prestar o vestibular para o curso de Educação Física.

Entendia que o corpo, era a forma mais pura, para expressar emoções e idéias, que 

atuando como um instrumento, para a minha razão. Mas também percebia que esta 

racionalidade não me bastava, não era completa, pois fazia-me sentir como uma hóspede em 

meu corpo, e por vezes este sentimento, fez com que me sentisse aprisionada, angustiada e 

culpada, porque ora estava num corpo que despertava desejos e medos, e que não 

compreendia, porque ora estava num corpo físico, sujeita a todas as suas conseqüências 

orgânicas, ora estava num corpo espiritual e racional.

Após a adolescência, com o ingresso na faculdade, no curso de Licenciatura em 

Educação Física, passei a perceber, que não estava apenas em um corpo, mas em vários ao 

mesmo tempo, pois para melhor compreendê-lo, fomos divididos em vária dimensões: a 

biológica, a psicológica, a política, a social, e a econômica, todas formando, cada uma a sua 

maneira, o homem.

Porém, foram nos dois últimos anos do curso de graduação, ainda acadêmica, que 

estas dúvidas tomaram-se mais fortes, começando a se refletir em minha prática 

pedagógica, principalmente durante a minha atuação como professora de ginástica, foi onde 

percebi o fato mais importante: a maneira como os alunos viam, tratavam e se relacionavam 

com seus corpos. Percebia-os completamente alheios ao corpo, comportando-se como se 

estivessem “levando seus corpos” para praticar a atividade física, não demonstrando prazer 

em praticar o exercício físico, levados talvez pelo modismo, sem ter a percepção do que 

estava ocorrendo. Estavam lá, em maioria, atrás de um padrão de beleza vinculado pela 

mídia, um padrão que nem sempre responde às necessidades propostas pela sua realidade. O 

corpo era mais um objeto que fazia parte de suas vidas, assim como o carro, o apartamento, 

o aparelho de televisão.

Mas este corpo que encontramos, isolado e reduzido somente a sua dimensão 

biológica e estética, transforma-se num objeto de manipulação, algo a ser moldado, sem
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vontade própria, pronto para adequar-se as necessidades outras que não aquelas postas pela 

sua realidade imediata.

Este fenômeno de supervalorização do corpo nas sociedades contemporâneas, 

poderia ser um momento de busca da totalidade humana, do resgate do homem enquanto 

sujeito histórico. No entanto, o homem está cada vez mais fragmentado, e subjugado à 

condição de objeto. Como objeto, homem não consegue reconhecer as marcas trazidas pelo 

seu corpo, e não percebe que em cada época, o corpo cumpriu com a função de materializar 

o pensamento dominante. Assim ocorreu durante os primeiros períodos históricos da 

humanidade. Mas se por um lado, os acontecimentos sociais criaram os elementos 

necessários para o surgimento das correntes filosóficas que embasaram as concepções de 

corpo hegemônicas, possibilitando que estas prevalecessem, também as concepções de 

corpo influenciaram seu tempo. A própria Educação Física é uma decorrência desse 

processo (SOARES, 1994), devido à importância conferida aos exercícios físicos para a 

“formação” do homem através do seu físico, já que sua intelectualidade estava aos cuidados 

de outras disciplinas.

Em nossa sociedade, não é diferente, percebemos que o corpo tomou-se reflexo das 

relações comerciais e da ideologia capitalista (GABEIRA, 1984). Este comportamento 

perante o corpo, criou e fez prevalecer uma concepção corporal, a qual chamaremos de 

concepção hegemônica de corpo. Uma concepção que traz consigo os valores e normas 

capitalistas, que deverão ser analisadas e refletidas, passando pela identificação das marcas 

corporais de nossa época, pelo reconhecimento das implicações que nos fazem ver o corpo 

como a causa de sofrimento e de vários males, transformando-o num objeto meramente 

instrumental e distante, algo virtual, que não nos pertence, que está fora de nossa verdadeira 

corporalidade, e que devemos possuir, mesmo que para isso, tenhamos que nos dividir cada 

vez mais. Enfim, porque ainda estamos no corpo, e não somos o corpo.

1.2-JUSTIFICATIVA

Este trabalho surgiu da necessidade de compreender as principais causas e 

conseqüências do dualismo no pensamento contemporâneo, e como este se reflete na 

Educação Física Escolar. Esta necessidade concretizou-se com o decorrer do curso, mas 

principalmente durante a realização dos estágios em Ginástica Escolar A e B, e Prática de
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Ensino A e B, e a partir das leituras de textos filosóficos e sociológicos relacionados a 

Educação, e a Educação Física Escolas Brasileira.

Estes foram momentos, onde pude perceber que a prática pedagógica dos 

Professores de Educação Física, ainda prioriza os aspectos bio-mecânicos dos exercícios 

físicos, recaindo no “reducionismo biológico” (SOARES, 1994, p. 61), sem atender as reais 

necessidades dos alunos, ou seja, formar cidadãos conscientes de seu lugar no mundo, sob a 

luz da corporalidade.1

Com o passar do tempo, as dúvidas em torno da Educação Física Escolar, tornaram- 

se mais complexas, pois passei a perceber, que o que via nas aulas, não poderia ser 

entendido e explicado, tomando-se como referência para tal, apenas o presente. O que 

encontramos nas escolas são consequências históricas, que por sua vez e revelam causas 

históricas, as quais sofreram influências políticas, econômicas, biológicas e psicológicas. 

Todas estas dimensões foram sistematizadas pelas correntes filosóficas, que se preocuparam 

em explicar os fenômenos de sua época, legitimando-os segundo o referencial da elite 

dominante, como o único a ser seguido, criando um padrão hegemônico.

O pensamento contemporâneo da Educação e da Educação Física, configura-se 

como o reflexo dessas correntes filosóficas, que tem como base o dualismo.

Compreender que o dualismo inseriu-se na cultura ocidental, quais foram as 

principais causas do seu surgimento e de sua permanência, são pontos que precisam ser 

analisados e refletidos, para que possamos definir qual o perfil de aluno que queremos 

formar com nossa prática pedagógica, para que não passemos a reproduzir na escola os 

valores de dominação e exclusão, que permeiam a nossa sociedade, utilizando a visão dual 

de homem para justificar tal dominação.

1.3- OBJETIVOS

Este trabalho tem como principais objetivos:

• Buscar nas principais correntes filosóficas, as concepções de corpo, que influenciaram a 

prática de exercícios físicos e a Educação física escolar.

1 Entendida como as diferentes dimensões de manifestação corporal, dentro de determinado contexto, 
ligadas à valores, conceitos e normas socialmente construídas (GRANDE ENCICLOPÉDIA LOROUSSE 
CULTURAL, 1988)
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• Contextualizar o surgimento da Educação Física como disciplina escolar, os principais

pontos de seu desenvolvimento, e o seu atual posicionamento.

• Identificar a atual concepção do corpo, em nossa sociedade.

• Contribuir na busca de uma nova proposta pedagógica que ultrapasse a visão

reducionista de homem.



2- REVISÃO DE LITERATURA

2.1- A ORIGEM DO PROBLEMA NA CULTURA OCIDENTAL

A origem do dualismo perde-se na história da humanidade, desde os tempos mais 

remotos, encontramos escritos que já evidenciam a divisão do homem entre o corpo e 

alma, e a superioridade da alma sobre o corpo.

Na cultura ocidental encontramos a origem do dualismo na concepção platônica de 

corpo. Para Platão, o corpo desperta sensações efêmeras e mutáveis, suscetíveis à variações 

externas, as aparência físicas e mundanas, o que lhe confere uma natureza material 

imperfeita - ao contrário da alma, que é imutável e imortal, podendo “existir” sem o corpo.

A alma, para atingir a plena virtude, precisaria libertar-se das sensações corpóreas, 

para poder unir-se à Verdades Absoluta e Imutável, só alcançada através do raciocínio e do 

inteligível, e não do sensível, pois a verdade encontra-se no mundo imaterial e imutável das 

idéias. Por isso, para Platão o homem não deve sucumbir as vontades do corpo, este é 

apenas um instrumento, que ainda imperfeito, para a reminiscência.

Segundo Platão, a alma humana, antes de assumir um corpo, contemplou o mundo 
das idéias. Por isso, o contato com o mundo sensível serve-lhe de ensejo para lembrar 
o já visto. Neste sentido a sensação, o sentir, é puro meio, instrumento a serviço da 
alma que reconhece recordando. O corpo é uma prisão para a alma. Só a 
reminiscência permite atingir o conhecimento inteligível: o único saber verdadeiro” 
(PAVIANI, 1976, p. 14).

O filósofo que abre caminho para as elaborações de Platão é Sócrates, uma vez que 

este elabora uma cosmologia que busca explicar a origem do universo, abandonando as 

teorias míticas, e buscando no homem as bases de um novo conhecimento, o qual 

fiindamenta-se na “supervalorização de inteligível sobre o sensível” (PAVIANI, 1976, 

p. 10). O pensamento socrático laços bases da filosofia ocidental orientando as futuras 

concepções de corpo, que passaram, cada qual adequando-se ao seu tempo, a interpretar o 

homem como um ser dividido entre corpo e alma, conferindo-lhe diferentes papéis durante a 

história da humanidade.
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Para compreendermos a discussão em tomo do corpo e o entendimento deste 

conceito nas correntes filosóficas contemporâneas, buscaremos na história da filosofia, e 

através da organização social dos homens, reconstruir o conceito de corpo nos diferentes 

momentos da formação da sociedade ocidental. Uma vez que, dos acontecimentos políticos 

e sociais, e das relações comerciais, saíram as bases filosóficas que originaram diferentes 

concepções de corpo. Para tanto iniciaremos com a introdução da concepção platônica, por 

ser esta a mais antiga sistematização do conceito de corpo da cultura ocidental; em seguida 

analisaremos a concepção cristã, onde ocorre a negação do corpo; a concepção cartesiana, 

com forte enfoque científico e racional.2; para então compreendermos, o questionamento 

contemporâneo da concepção dualista de corpo e das vária dicotomias geradas por ela.

Daremos um enfoque principal ao pensamento de Nietzsche, por ter este ocasionado 

uma revisão dos valores referenciais do pensamento ocidental, buscando o entendimento de 

que o homem é uma unidade integral.

2.1.1- GRÉCIA: A ORIGEM DO DUALISMO OCIDENTAL

A primeira sistematização do conceito de corpo é a que encontramos em Platão, 

aproximadamente entre 387 e 361 a .C.. A sua concepção de corpo, e consequentemente de 

homem e de sociedade, sustentou-se na imortalidade e superioridade da alma em relação ao 

corpo3.; vindo posteriormente a influenciar a maioria das concepções de corpo decorrentes.

O desprezo pelo corpo e a superioridade da alma, foi reproduzido na própria 

organização social grega. A sociedade dividia-se em:

• Cidadãos: os quais descendiam dos antigos conquistadores, sendo por isto 

possuidores de direitos políticos e detentores da atividade intelectual;

• Os Metecos ou Periecos, classe constituída pelos moradores e/ou estrangeiros 

dos arredores das principais cidades, eram homens livres que se dedicavam ao 

comércio, sem privilégios políticos, estavam excluídos da cidadania, mas podiam 

exercer atividades intelectuais e sociais;

2 Entendida como as diferentes dimensões de manifestação corporal, dentro de determinado contexto, 
ligadas à valores, conceitos e normas socialmente construídas (GRANDE ENCICLOPÉDIA LOROUSSE 
CULTURAL, 1988)
3 A concepção Platônica já foi explanada no subtítulo 2.1.
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• e por fim os Escravos, subdividas em Hilotas, escravos públicos pertencentes ao 

Estado, e os escravos particulares pertencentes às famílias ricas. Estes últimos 

constituíam grande parte da população, a que estava destinado os trabalhos 

corporais, ligados à terra. Os Hilotas e escravos particulares eram perseguidos e 

desprezados pelas outras classes sociais (SOUZA, 1990).

Como demonstramos, o domínio político estava nas mãos da elite grega, a quem

estava reservado o trabalho intelectual. O trabalho manual, era exercido pelos escravos,

pois era considerado uma atividade inferior, executada diretamente com e pelo corpo,

desprendida de qualquer “forma de inteligência”. A própria filosofia reforçava e justificava

este pensamento, como podemos identificar nos diálogos de Platão, onde fica claro que o

corpo deveria servir ao comando da alma:

Quando estão juntos a alma e o corpo, a este a natureza consigpia servidão e 
obediência, e a primeira comando e senhorio. Sob este novo aspecto, qual dos dois, no 
teu modo de pensar, se assemelha ao que é divino, e qual a semelhança ao que é 
mortal? Ou caso pensas que o que é divino existe, por sua natureza, para dirigir e 
comandar, e o que é mortal, ao contrário, para obedecer e ser escravo?” (PLATÃO 
citado por BROCA,1972).

A concepção platônica de corpo, refletia e explicava a estrutura social, política e 

econômica da sociedade grega, onde os escravos, a maioria do povo, sem instrução e sem 

condições de obtê-la, deveriam servir aos cidadãos, a elite grega, que apesar de minoria 

comandava, por ser detentora do saber.

Para Platão, “a alma se assemelha ao que é divino, imortal, dotado da capacidade de 

pensar, ao que tem uma forma única, ao que é indissolúvel e possui sempre do mesmo 

modo identidade: o corpo, pelo contrário, equipara-se ao que é humano, mortal, 

multiforme, desprovido de inteligência, ao que está sujeito a decompor-se, ao que jamais 

permanece idêntico” (PLATÃO citado por BROCA, 1972).

Percebemos assim inferioridade do corpo, o qual só pode causar sofrimento ao 

homem, “...a alma, quando foi tomada sob os cuidados da filosofia, se encontrava 

completamente acorrentada a um corpo e como que colada a ele, que o corpo constituía 

para a alma uma espécie de prisão” (PLATÃO citado por BROCA, 1972). Nesta 

perspectiva, o corpo é algo imperfeito que se deixa persuadir pelas sensações, pelos 

prazeres físicos e materiais, afastando o homem da Verdade Absoluta, a qual só poderia ser 

revelada através da alma. Em Platão, a sabedoria é alcançada pelo ato de raciocinar e não
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de sentir. Este posicionamento revelará uma teoria do conhecimento ideológica, partindo do 

princípio do inativo, ou seja, as idéias estão na razão e não no empírico.

Para Platão, o corpo apenas existe para possibilitar a purificação da alma, através de 

reencamações, onde a alma recorda-se de vivências anteriores, procurando evoluir de um 

estágio inferior no qual encontra-se, para um superior, cada vez mais “livre” das sensações 

corpóreas.

Ao percebermos uma coisa pela vista, pelo ouvido ou por qualquer outro sentido, essa 
coisa nos permita pensarmos num outro ser que tínhamos esquecido, e do qual se 
aproximava a primeira (a alma)4, quer ela lhe seja semelhante ou não. Por 
conseguinte, torno a repetir, de duas uma: ou nascemos com o conhecimento das 
idéias e esta é uma conhecimento que para todos nós dura a vida inteira - ou então, 
depois do nascimento, aqueles de quem dizemos que se instruem nada mais fazem do 
que recordar-se', e neste caso a instrução seria uma reminiscência (PLATÃO citado 
por BROCA,1972).

No entanto, o culto ao Belo, e ao Corpo Belo eram amplamente difundidos entre os 

gregos, o que a princípio parece uma contradição. Mas ao analisarmos o que era o culto 

corporal, percebemos que ele não voltava-se para o prazer físico (apesar de proporcioná- 

lo), e sim para a disciplina, o Corpo Belo era o corpo disciplinado, que não se submetia as 

vontades terrenas, e buscava na beleza física, na forma perfeita, uma maneira de amenizar o 

sofrimento da alma enquanto estivesse na sua prisão terrena, “as preocupações de tal 

homem não se dirigem, de um modo geral, para o que diz respeito ao corpo, mas, ao 

contrário, na medida em que lhes é possível, elas se afastam do corpo, e é para a alma que 

estão voltadas” (BROCA, apud Platão,1972). Na verdade, esta concepção vem reforçar o 

controle do estado sobre a vida dos gregos, pois controlando o corpo através de condutas 

morais pré-determinadas controlavam também os pensamentos e as ações dos indivíduos 

moldando-os aos interesses políticos e sociais de cada cidade. Identificamos este controle 

ao analisarmos as diferenças entre as concepções de corpo em Atenas e Esparta.

O ideal do corpo Belo em Atenas, obedecia a uma estética do Belo e do Bem, em si 

mesmo, conceitos que continham a Verdade de todas as coisas, pois estavam acima dessas 

coisas, eram Idéias imutáveis e aplicáveis em qualquer situação, restando ao homem ser 

imperfeito, tentar aproximar-se deste Belo Ideal tomando o seu corpo igualmente belo, 

mesmo que para isso tivessem que submeter-se a exercícios físicos muitas vezes dolorosos

4 Parênteses meu.
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e extenuantes, buscando atingir através do sofrimento corporal a purificação da alma, que 

era afinal quem comandava o corpo. “Não é ela que resiste e governa, como um senhor, 

todas as modalidades da vida, às vezes rigorosamente e com dores, como na ginástica e na 

medicina...” (PLATÃO citado por BROCA, 1972). Em Atenas o controle do corpo visava o 

“bem estar” dos cidadãos5. “A antiga educação ateniense visava a um ideal profundamente 

ético que pretendia fazer o ser humano belo e bom” (GIORDANI, 1972, p.276). Por ser 

uma cidade com ideais democráticos, voltada para o desenvolvimento humano, Atenas foi 

um local onde a educação encontrou um grande campo de expansão, pela valorização de 

idéias, das artes e das práticas corporais.

Além do caráter estético e ideológico, os exercícios físicos cumpriam um importante 

papel na vida social dos atenienses:

O ateniense daqueles tempos sentia-se mais no seu meio no ginásio do qne entre as 
quatro paredes da sua casa, onde dormia e comia. Era ali, sob a transparência do céu 
da Grécia, que diariamente se reuniam novos e velhos para se dedicarem ao cultivo 
do corpo. Os pedaços de lazer dos intervalos eram dedicados à conversa” (JAEGER, 
1979, p.484).

Os ginásios eram locais de livre argumentação, onde discutiam-se assuntos 

cotidianos. “Quem tinha para dizer ou perguntar alguma coisa que considerava de interesse 

geral, mas para as quais não eram locais adequados nem a assembléia do povo nem o 

tribunal, corria ao ginásio a dizê-la a seus amigos e conhecidos” (JAEGER, 1979, p.484).

A outra função social dos exercícios físicos, que destacamos, eram as competições 

esportivas, sempre cercadas pelo forte misticismo grego. Os campeões eram considerados 

semi-deuses, e as vitórias eram oferecidas aos Deuses. O atleta era o grande ideal grego de 

homem, por isso a educação física6, teve grande importância entre os atenienses.

A educação física dos meninos era responsabilidade do “pedótriba”, que ensinava a 

ginástica e o pentatlo, visando a formação de atletas para competirem nos diversos jogos 

gregos, buscando provar a hegemonia ateniense sobre as outras cidades gregas também nos 

esportes, assim como era comprovada nas artes e na política. “A educação física tinha por 

finalidade preparar os jovens para disputarem as provas atléticas” (GIORDANI, 1972, 

p.275). Quanto às meninas, a sua educação restringia-se aos afazeres aos afazeres 

domésticos como tecer, costurar, cozinhar, etc., aprendiam em casa com a mãe ou com a

5 Não podemos esquecer que a maior parte da população não pertencia a esta classe.
6 Todas as vezes que nos referirmos a educação física em letra minúscula, faremos referência da educação 
física através da prática de exercícios físicos.
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ama, pois em Atenas não havia escolas para elas. Com relação aos exercícios físicos, 

quando eram praticados, tinham uma preocupação higienista, não eram obrigatórios como 

eram para os meninos.

Se em Atenas, o caráter militar dos exercícios era irrelevante, em Esperta eram a 

base da formação do espartano.

Esparta era uma cidade belicosa, onde a vida dos cidadãos girava em torno de um 

Estado autoritário, que comandava todos os setores da sociedade pelo poder militar. “É 

essencialmente militar. Esparta é um grande quartel. Logo ao nascer, todo menino é sujeito 

a um exame de aptidão para a milícia; se é disforme e incapaz de tomar-se um bom soldado, 

é exposto no Taígeto; decide sua sorte uma comissão nomeada pelo governo.” (MAGNE, 

1943, p. 148).

Ao contrário dos Atenienses, amantes das letras e das artes, os espartanos eram 

amantes das armas, as suas conquistas se davam mais pela força física de seus soldados do 

que pelas estratégias de seus comandantes. A vida intelectual de uma maneira geral era 

muito atrasada, a educação baseava-se em princípios militares e na devoção à pátria, tendo 

a educação física um papel preponderante para a formação do homem e da mulher 

espartana. “Quanto à cultura intelectual, é muito sumária; os Espartanos são os mais 

atrasados de todos os Gregos. Admitem, contudo, a música, como meio de formação moral; 

cantam-se hinos guerreiros” (MAGNE, 1943, p. 148).

Os exercícios físicos visavam formar homens e mulheres fortes para defenderem a 

hegemonia espartana, seja nas guerras ou nas competições esportivas, o atleta era antes de 

tudo um soldado. “A educação não terá por finalidade selecionar heróis, mas formar uma 

cidade inteira de heróis, de soldados prontos para devotar-se à pátria” (GIORDANI, 1972, 

p.272). Em Esparta dava-se grande importância educação feminina, pois o Estado não 

dispensava nem um tipo de força que pudesse utilizar. “Quanto a educação do sexo 

feminino em Esparta, note-se que estava subordinada a preocupações de eugenia: a mulher 

espartana devia dar a luz a crianças vigorosas” (GIORDANI, 1972, p.273).

Como demonstramos já na Grécia Antiga, os acontecimentos políticos e sociais 

influenciaram as concepções de corpo tomando-as adequadas aos seus ideais. Assim 

acontecerá com as demais concepções durante a história.

2.1.2- CORPO: A MORADA DE DEUS
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Uma outra concepção de corpo, podemos encontrar subjacente às doutrinas cristãs 

de Santo Agostinho e São Tomás de Aquino. Uma vez que foram estes pensadores, que 

forneceram as bases filosóficas do período medieval e a conseqüente concepção de corpo 

do período.

As suas doutrinas basearam-se em re-leituras das obras de Platão (Santo Agostinho) 

e Aristóteles (São Tomás de Aquino), onde afastaram o que julgavam incompleto e 

incorreto, e mantiveram o que julgavam em conformidade com os ideais cristãos de suas 

épocas, permanecendo fundamentalmente o princípio da instrumentalidade do corpo.

Para São Tomás de Aquino, o corpo era a matéria-prima em potencial, a qual 

obedeceria a uma determinada forma, dada pela alma, o que garantiria a existência do 

homem enquanto ser, ou seja, o homem era ato, potência e existência. “(...) a alma é a 

forma, o corpo a matéria-prima, a existência o ser existindo” (SÃO TOMÁS DE AQUINO, 

p. 124).

Encontramos em ambas as doutrinas referência à superioridade da alma e da 

valorização do inteligível. “(...) A verdade é que coisa alguma pode mudar o imutável. 

Portanto, o que algum corpo é capaz de mudar pode mudá-lo alguma coisa e, por 

conseguinte, não pode chamar-se incomutável” (SANTO AGOSTINHO, 1961, p.395), da 

mesma forma São Tomás de Aquino afirma que, “Ocorre porém nas coisas, que aquilo que 

possui perfeição pode atingir perfeição mais elevada. É o que se verifica, por exemplo, no 

homem, pois ele possui natureza sensitiva e, também, em escala superior, natureza 

intelectiva” (SÃO TOMÁS DE AQUINO, 1981, p.69).

A inferioridade do corpo permaneceu no pensamento cristão, mas numa visão 

diferente da platônica. O corpo não é mais visto como túmulo da alma, mas como a morada 

de Deus, algo que deverá ser santificado através das penitências, sofrimentos e privações, 

mostrando-se digno de receber o espírito divino e a salvação eterna, “...Resistindo aos 

assaltos da volúpia, santa continência santifica o próprio corpo e, com a inquebrável 

perseverança na intenção, a santidade do corpo conserva-se íntegra, pois à vontade 

perseverante de usar de maneira santa o corpo, o corpo, tanto quanto dele dependa, deixa o 

poder de fazê-lo” (SANTO AGOSTINHO, 1961, p.79).

Embora a noção de instrumentalidade do corpo permaneça no pensamento cristão 

de Santo Agostinho e São Tomás de Aquino, muda, a forma do homem se relacionar-se
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com seu corpo e com a prática de exercícios físicos. Ao contrário da concepção anterior, 

onde apesar de considerado túmulo ou prisão da alma, o corpo era representação do Belo, 

sendo exposto e cultuado publicamente, aqui o corpo deverá ser “escondido” de todos e de 

cada uma, já que a nudez humana é considerada pecaminosa. Os exercícios físicos e 

quaisquer atividades que envolvessem o corpo eram condenados e mesmo proibidos pela 

Igreja. O despertar da sensualidade e da “volúpia” proporcionada pela atividade física, eram 

as maiores preocupações da Igreja, pois estavam diretamente relacionadas com os prazeres 

físicos, contrariando os ideais propostos pelas doutrinas cristãs, voltados para o mundo 

espiritual.

Esta preocupação, por vezes medo, com o corpo e com os sentidos tinham duas 

implicações diretas. A primeira implicação velava um grande problema social, uma possível 

explosão demográfica. Este foi um período histórico de grande crescimento populacional 

das principais cidades européias, devido a intensificação do comércio, a expansão territorial 

e os primeiros descobrimentos marítimos. As cidades que formavam os grandes centros 

econômicos não tinham a mínima estrutura física e social, para atender o rápido crescimento 

demográfico, por isso as condutas morais ditadas pela Igreja serviram também como um 

eficiente controle da natalidade. “(...) começam a ocorrer superpopulações nas cidades 

principais, que não tinham condições mínimas de higiene para a população mais carente, o 

remédio eram os benzimentos (padre) e autoflagelo” (GUEDES, 1995, p. 17).

A segunda implicação estava diretamente relacionado ao medo do desconhecido, 

dos castigos físicos e morais aplicados pelo clero, e dos altos impostos cobrados pelos 

nobres, donos das terras. O poder destas classes, advinha da conveniente “ignorância” do 

povo, que na verdade revelava incapacidade de lutar contra esta dominação, o que facilitava 

ainda mais o domínio do clero e da nobreza.

A Idade Média foi um período de pouco desenvolvimento científico e intelectual, 

tudo o que era desconhecido ou não controlável, era demoníaco, inclusive o copo, que era a 

porta de entrada dos prazeres mundanos para a alma, devendo ser controlado a qualquer 

custo:
O temor pelos mistérios da carne predominava o corpo predominava o povo, de um 
lado, por trazer (...), a tentação demoníaca (desconhecida e sem nenhum controle) e, 
de outro lado, procurava-se institucionalizar o encontro dos corpos de maneira que 
fossem respeitadas as regras estabelecidas (controle dos atos e previsão das reações)” 
(GUEDES, 1995, p.17).
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O controle do corpo era ser exercido pela alma pura, sendo que a pureza da alma, 

vinha da crença na imortalidade e do seu elo com Deus. “A alma não move o corpo pelo 

seu ser, enquanto unida a este como forma. Mas, pela potência motora, cujo ato pressupõe 

o corpo já atualizado pela alma, de modo que esta, pela força motora, é a parte que move, 

sendo o corpo animado, pela parte motora” (SÃO TOMÁS DE AQUINO, p.660). A força 

motora que move o homem é Deus.

As sensações de prazer são provações que o homem deve passar, resistir e 

transcender, assim como as de dor ele deve aceitar sem revoltar-se. Esse comportamento 

passivo perante os acontecimentos, também era o esperado frente a toda exploração sofrida, 

sendo por vezes, encarada pelo povo, como uma provação espiritual, a qual o verdadeiro 

cristão deveria aceitar de coração puro. Para provar sua bondade de espírito, o cristão 

deveria ser frágil perante seus superiores, fosse o senhor feudal, o nobre, ou o clero, pois a 

recompensa viria após a morte do seu corpo, o verdadeiro culpado pelo seu sofrimento, um 

corpo doente e impregnado de desejos materiais, que só o angustiava, afinal a força 

libertadora é a espiritual estava acima de todas estas coisas terrenas,

O corpo é apenas um instrumento que transmite a verdade das coisas materiais a

alma:
Ora, a natureza não falta com o necessário a nenhum ser. E, por isso, a alma 
intelectiva deve ter não só a faculdade de intelegir, mas também a de sentir. E, como 
a ação dos sentidos não se realiza sem o instrumento corpóreo, é necessário esteja a 
alma intelectiva unida a um corpo que possa ser o órgão conveniente dos sentidos” 
(SÃO TOMÃS DE AQUINO, p.662).

Além da pregação da instrumentalidade do corpo, para que a assimilação da 

doutrina cristã ocorresse massissamente, outros fatores foram importantes no 

fortalecimento da Igreja da Idade Média, possibilitando a sua influência em todos os setores 

da sociedade medieval, inclusive junto aos poderes Imperial e Feudal:

A igreja, nos primórdios do feudalismo, foi um elemento dinâmico e progressista. 
Preservou muito a cultura romana, fundou escolas, ajudou os pobres, cuidou das 
crianças desamparadas, construiu hospitais, administrou melhor suas terras e prestou 
auxilio espiritual. Tornou-se poderosa devido aos seguintes fatores:
•  os homens, temerosos do inferno, pela vida que tinham levado, doavam-lhe, antes 

de morrer, suas terras; outros faziam doações porque achavam nobre o trabalho 
de assistência aos pobres;

•  recebia dos reis e nobres, vencedores de guerras, doações valiosas;
•  não dividiu as terras como fizeram os nobres; procurava adquirir cada vez mais;
•  cobrava dízimos (imposto territorial) e outros tributos. Na Idade Média, a Igreja 

foi a maior proprietária de terras. Muitos dos seus membros eclesiásticos 
transformaram-se em verdadeiros senhores feudais (SOUZA, 1990, p. 163).
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O forte poder econômico e político, a Igreja também atuou no campo moral, a 

crença na imortalidade da alma, no julgamento após a morte e o medo do inferno, bem 

como as proibições e as condenações a alguns costumes pagãos, como jogos, as danças e os 

exercícios físicos, sendo estes considerados heréticos, reforçaram o domínio da Igreja sobre 

o povo.

No entanto, os jogos e as danças praticados na Antigüidade apesar de proibidos, 

continuavam a ser praticados pelo povo “clandestinamente”. Eram proibidos porque as 

pessoas sentiam prazer exercitando-se, descobriam o seu corpo e o corpo do outro, e assim 

poderiam passar a buscar mais prazer físico e a contestar os sacrifícios sofridos, desviando- 

se dos objetivos espirituais propostos pela Igreja.

A condenação se dava pela relação que os jogos e danças tinham com os cultos 

pagãos; os sacrifícios de animais e humanos, e a adoração de vários deuses, contrariando o 

que pregava a doutrina cristã, o monoteísmo.

As atividades físicas permitidas eram:
•  Os torneios, eram privilégios dos nobres, sendo disputados em época de paz, e 

precedidas de rigorosas cerimônias;
•  A caça, importante na vida do senhor feudal, propiciava alimentação, também era 

um privilégio dos nobres;
•  A cavalaria, “um código de honra”, de conduta e comportamento dos cavaleiros 

medievais, de caráter militar e religioso, criado por influência da Igreja, quando o 
feudalismo estava caindo (SOUZA, 1990,p. 162).

A princípio, a Igreja teve uma atuação progressista7, desenvolvendo um importante 

papel, ao trabalhar para amenizar o sofrimento dos explorados, melhorando as condições de 

vida e lutando para diminuir a desigualdade social, mas a medida que crescia seu poder 

político, econômico e social, passou também ela a explorar e a alienar os indivíduos de seus 

corpos, atuando como mais um aparelho ideológico que servia a interesses de uma minoria 

dominante.

2.1.3- O DUALISMO CARTESIANO

O racionalismo cartesiano, talvez tenha sido maior infiuenciador do pensamento 

contemporâneo, foi a partir de seus métodos e princípios matemáticos, que o homem 

passou a interpretar o conhecimento acumulado, e a estabelecer novos conceitos e relações,

7 Esta atuação baseava-se em idéias políticas e sociais avançadas, que buscavam a justiça social.
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as quais engendraram uma nova concepção de corpo, baseada essencialmente na razão. “É 

que por fim, seja acordado, seja dormindo, jamais devemos deixar-nos persuadir senão pela 

evidência de nossa razão. Note-se que eu digo da nossa razão, e não da nossa imaginação 

ou dos nossos sentidos” (DESCARTES, 1968, p. 52).

Percebemos na concepção cartesiana uma valorização da razão científica, baseada 

em leis biológicas e matemáticas, onde todos os conhecimentos devem ser postos em 

dúvida, para que se encontre a verdade, se possível comprovando-a na prática. Um dos 

meios para atingir-se a verdade, sob a luz da ciência, é o método descrito por Descarte, que 

se utiliza de quatro preceitos da lógica para formulá-lo:

O primeiro consistia em jamais aceitar como exata coisa alguma que eu não 
conhecesse a evidência como tal , quer dizer, cuidadosamente, a precipitação e a 
precaução, incluindo apenas nos meus juízos aquilo que se mostrasse de modo tão 
claro e distinto à minha mente que não subsistisse razão alguma de dúvida; o segundo 
consistia em dividir cada dificuldade a ser examinada em tantas partes quanto 
possível e necessária para resolvê-las; o terceiro, pôr ordem em meus pensamentos, 
começando pelos assuntos mais simples e mais fáceis de serem conhecidos para 
atingpr, paulatinamente, gradativamente, o conhecimento dos mais complexos, e 
supondo ainda uma ordem entre os que não se precedem normalmente uns aos outros; 
e o último, fazer, para cada caso, enumeração tão exatos e revisão tão gerais que 
estivesse certo de não Ter esquecido nada (DESCARTES, 1968, p.27).

Descartes, vê o homem através de seu método, interpretando-o como algo 

fragmentado e imperfeito, um corpo e uma alma formados por substâncias distintas, que só 

poderão atingir a unidade e a perfeição pelo poder de Deus.

A alma é superior ao corpo, mas o corpo não é mais um instrumento para a alma, é 

“algo” que subsiste por si mesmo, “todo o calor e todos os movimentos que existem em nós 

pertencem só ao corpo, enquanto não dependem absolutamente do pensamento 

(ABAGNANNO,1982,p.l97). O corpo é uma máquina independente, que se auto dirige, 

funcionando por leis biológicas e físicas:

O corpo de um homem vivo, diz Descartes, difere de um morto exatamente como um 
relógio ou um outro autômato (por exemplo uma máquina que se move sozinha) 
quando é carregado e contém em si mesmo o princípio corpóreo dos movimentos para 
os quais foi projetado, juntamente com todos os requisitos para agir, difere do mesmo 
relógio e da mesma máquina quando está quebrada ou quando o princípio do seu 
movimento cessa de agir (ABAGNANNO,1982,p,197).

Para descartes a alma é a razão, e a sua única fUnção é raciocinar, é o que assegura e 

caracteriza a existência humana.
Se apenas houvesse cessado de pensar, embora tudo mais que alguma vez imaginara 
fosse verdadeiro, já não teria qualquer razão de crer que eu tivesse existido,
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compreende por aí que era uma abstinência cuja essência ou natureza consiste apenas 
no pensar, e que, para ser não necessita de nenhum lugar, nem depende de qualquer 
coisa material (DESCARTES citado por BROCA, 1964).

Apesar de ter mantido alguns princípios das concepções platônica e cristã, como a 

supervisão de inteligível (a razão) e a salvação do homem pelo poder de Deus, o 

cartesianismo representou uma ruptura com s concepções anteriores, influenciada 

principalmente pelas mudanças ocorridas na Europa nos séculos XVI e XVII.

As transformações culturais, econômicas e morais, ocorridas nesses dois séculos 

alteraram rapidamente um perfil que pouco se modificou durante aproximadamente mil 

anos. Entre os vários acontecimentos desse período, podemos citar como fatores 

determinantes; o Renascimento, que colocou o homem no centro do interesse filosófico, 

científico e econômico, tendo como referencial a cultura greco-latina da antigüidade 

clássica; o surgimento do capitalismo industrial, substituindo de uma economia de uso por 

uma economia de troca; a Reforma, movimento de contestação e reformulação da igreja, 

tendo como principal conseqüência o surgimento do Protestantismo; como os principais 

agentes de mudança.

O Renascimento fez ressurgir o interesse pelo homem, vendo-o como um indivíduo 

capaz de promover mudanças na natureza e em seu meio social, o que despertou questões 

referentes aos seus hábitos de vida e de como melhorá-los, fazendo surgir estudos 

enfatizando a importância de uma alimentação adequada, noções e condições básicas de 

higiene e referências aos exercícios físicos, como indicadores para o fortalecimento do 

“físico e do caráter”.

Essa mudança de comportamento, que trouxe benefícios ao homem, não foi 

impulsionada por um caráter filantrópico, mas por uma nova ordem econômica, o 

surgimento do capitalismo na segunda metade do século XVI, como novo sistema de 

produção. O homem não produz mais apenas para o seu sustento, ou para as necessidades 

de seu senhor, como foi no período feudal, agora ele produz para o mercado, e seu trabalho 

transforma-se igualmente em mercadoria. “A circulação de mercadorias é o ponto de partida 

do capital. A produção de mercadorias e a sua circulação intensificada, o comércio, 

constituem os requisitos históricos de seu aparecimento. O comércio mundial e o mercado 

mundial inauguram, mo século XVI, a história moderna do capital” (SWEEZY apud 

MARX, 1977, p.50).
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A concepção cartesiana do “homem máquina”, é subjacente ao surgimento das 

primeiras fábricas e da produção em série, o homem moderno tem que se adaptar a este 

novo modo de vida, tem que ser educado para produzir mas também para consumir. A 

Igreja Medieval, que era a responsável pela educação em seus mosteiros, não poderia 

sozinha exercer este papel, já que a educação deveria abranger o maior número possível de 

pessoas, e, também por haver perdido grande parte do seu poder político e econômico com 

o declínio do feudalismo e a ascensão de outras religiões. Sem outros meios restou à escola 

esta função de adaptar a população a esta nova ordem social.

Por causa do impulso econômico, a Educação e a Educação Física8, tiveram grande 

desenvolvimento neste período. O método cartesiano foi difundido como metodologia de 

ensino, passando a dividir o conhecimento e o homem, e a compreendê-los como partes 

distintas. A máxima “corpo são e mente sã” é resgatada, porém afastando-se do ideal grego, 

pois agora visa a produção de bens materiais para o mercado.

Se antes, na Idade Média, o movimento corporal foi negligenciado, agora os 

exercícios físicos passaram a ser obrigatórios nos currículos escolares, sendo incentivados 

pelos grandes pensadores do Modernismo.

Foi através dessa obrigatoriedade que a educação Física começou a surgir como 

disciplina escolar. Mantendo desde seu aparecimento e durante o período moderno o 

caráter higienista e militarista, sempre buscando formar homens e mulheres saudáveis, 

disciplinados e aptos para o trabalho. Em seu surgimento como disciplina, os métodos 

ginásticos, as lutas e os jogos foram enfatizados como componentes curriculares, como 

poderemos identificar nos principais objetivos da Educação Física na Idade Moderna:

• Afirmar a importância dos agentes físicos e sobretudo, do exercício corporal como 
meio higiênico e educativo por excelência;

• Relembrar a herança antiga da Grécia no que respeita aos banos e às massagens;
• (...) Evidenciar o enorme alcance terapêutico e higiênico do emprego dos 

movimentos;
• salientar o valor da ginástica, como medida preventiva contra a doença e como 

meio de conservação da saúde, de aumento da resistência orgânica e de cura de 
certas afecções (PEREIRA,p. 118).

Com relação aos aspectos pedagógicos, metodológicos e didáticos destacamos os 

seguintes pontos:

8 Entendida enquanto disciplina curricular
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• É preciso fazer da criança um homem e não um sábio;
• É preciso conhecer a criança nas suas necessidades, qualidades e defeitos;
• (...) Não é uma alma, nem um corpo que se forma, mas um homem;
• (...) Por isso, os exercícios físicos são indispensáveis à formação integral e 

harmônica do ser humano;
• Por isso, é de essencial importância uma justa participação entre o estudo, a 

educação física e o recreio (PEREERA,p.l 18)

Com relação aos aspectos técnicos ressaltamos:

• Algumas centenas de jogos e danças da época;
• A técnica da barra fixa;
• Os exercícios de salvação;
• Os jogos de pela, empregado, essencialmente, pela nobreza e pela burguesia;
• Os jogos de torneio, de luta e de salto, que se preconizavam a fim de conservar a 

saúde, adquirir [souplesse] e beleza, divertir e descansar;
• A natação, a patinagem, o lançamento de bolas de neve;
• Os exercícios de subida à corda, suspensão à barra fixa, levantamento e 

transporte de pesos, volteio no cavalo de madeira, a corrida, o salto, a luta e os 
jogos de bola e corrida (PEREIRA,p.l20).

A concepção dualista manteve-se durante os séculos, subjacente as principais 

correntes filosóficas. Neste trabalho limitamo-nos a apontar as que julgamos histórica e 

filosoficamente mais relevantes para a Educação Física; a concepção platônica; a concepção 

cristã; e, a concepção cartesiana, entre as várias que influenciaram o pensamento 

educacional. Partimos destas três concepções para podermos compreender a discussão do 

corpo no atual estágio social.

Cabe ao professor de educação Física; enquanto educador e formador de opiniões, 

interpretar estas transformações sociais e as influência das mesmas em suas aulas, 

analisando os interesses subjacentes a estas modificações, para poder estabelecer os seus 

objetivos, através de conteúdos e metodologias que ajudem os alunos a questionarem o que 

lhes é imposto como causas naturais de desenvolvimento.

2.2- A EDUCAÇÃO FÍSICA E O CORPO

“A ciência da educação física nasceu no século XVIII, porque, pela primeira vez, os 

esforços dos médicos e pedagogos se sobrepunham de modo a esclarecer, evidenciar, e 

definir, a partir dos efeitos terapêuticos, que é possível encontrar no movimento, o seu 

sentido e valor higiênico, isto é, a sua eventual acção formativa”(PEREIRA,p.l74). Apesar 

das primeiras sistematizações em torno da Educação Física Escolar, terem surgido no 

Século XVin, na Europa, a mesma só passou a integrar os currículos escolares como
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disciplina, por volta do Século XIX. (SOARES, 1994), ao mesmo tempo em que se 

consolidava o capitalismo como ordem econômica e política.

No Brasil, a sua inclusão nos currículos escolares se dá no início deste Século. 

(SOARES, 1994). E assim como na Europa, surge como a representação corporal do 

capitalismo.

A Educação Física será a própria expressão física da sociedade do capital. Ela encana 
e expressa os gestos automatizados, disciplinados e, se faz protagonista de um corpo 
"saudável”, torna-se receita e remédio ditada para curar os homens de sua letargia, 
indolência, preguiça, imoralidade e, desse modo, passa a integrar o discurso médico, 
pedagógica...familiar (SOARES, 1994, p. 10).

A nova estruturação dos meios de produção de mercadorias, passou a direcionar o 

perfil que a Educação em geral e a Educação Física deveriam seguir. Este perfil baseava-se 

no progresso científico, e obedecia aos ideais liberais e positivistas, que eram os princípios 

do novo Estado burguês, “(...) regenerar a raça, fortalecer a vontade, desenvolver a 

moralidade e defender a pátria. As ciência biológicas e a moral burguesa estão na base de 

suas formulações práticas” (SOARES, 1994, p.62).

Ainda caracterizando o surgimento da Educação Física escolar, SOARES, 1994,

afirma:

A Educação Física, filha do liberalismo e do positivismo, deles absorveu o gosto pelas 
leis, pelas normas, pela hierarquia, pela disciplina, pela organização da forma. Do 
liberalismo, forjou sua "regras” para os esportes modernos (que, não por acaso, 
surgiram na Inglaterra), dando-lhes a aparência de serem “universais” e, deste 
modo, permitindo a todos ganhar o jogo e vencer na vida pelo seu próprio esforço. Do 
positivismo, absorveu, com muita propriedade, sua concepção de homem como ser 
puramente biológico e orgânico, ser que é determinado por caracteres genéticos e 
hereditários, que precisa ser “adestrado”, “disciplinado” (SOARES, 1994, p.62).

Como nos mostra SOARES,1994, os exercícios físicos eram vistos como formas de 

fortalecer física e moralmente o homem, o que os transformou em medidas de prevenção 

contra “todos” os males físicos, mentais e morais da sociedade.

No entanto, mesmo com todos os “benefícios sociais” apontados, a Educação Física 

ainda não possuía o caráter científico, conferido as demais disciplinas escolares. Sem um 

corpo teórico, pois até este momento baseou-se no empirismo, limitando-se a repetir o que 

sempre foi feito.9 , na escola. Esta ação não bastou para que se pudesse legitimá-la como

9 Para um maior aprofundamento ver: PEREIRA, Celestino. Tratado de Educação Física. Lisboa: Oficinas 
Gráficas de Bertrand (irmãos) Ltda.
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disciplina escolar; passou-se então, a buscar-se o embasamento teórico, o qual obtido da

área médica. Os conteúdos e métodos baseados na “sociologia natural” e na medicina, lhe

asseguraram o caráter científico, vindo a resultar não na legitimidade, mas na

obrigatoriedade da implantação da Educação Física em todos os níveis escolares:

Esta visão de cientificidade necessária no interior da escola foi introduzida pela 
sociologia, que à época se difundia no ensino superior brasileiro, disciplinas cujas 
bases foram assentadas da aplicação ao social do método das ciências naturais. Assim, 
se a medicina era vista como paradigma de ciência, no sentido da forma, por diversos 
ramos de conhecimento, na Educação Física a área médica se configurou como 
matriz, também em relação ao conteúdo. (MORO,1998,p.26)

Compartilhavam desta idéia tanto os médicos higienistas quanto os pedagogos da 

época como Rui Barbosa, Fernando Azevedo e Anísio Teixeira (MORO, 1998). Porém, 

mesmo pensando de forma semelhante, nunca houve um trabalho conjunto e consciente 

entre as duas áreas:

Ao falarmos da sobreposição de esforços dos médicos e dos pedagogos, de modo algum 
afirmamos que a mesma traduzisse colaboração, particularmente no sentido 
consciente, que o próprio significado da palavra envolve. No século XVm, os
exemplos desta colaboração são raros. O que se verifica é uma coincidência de
interesses pelos aspectos gerais do mesmo problema, ... já suficientemente, ainda 
longe do que seria para desejar, mas já suficientemente vasta para permitir 
estabelecer os princípios fundamentais, que devem reger a prática das actividades 
físicas, a fim de que as mesmas possuam base científica, pedagógica e educativa. 
(PEREIRA,p.174).

Mesmo distanciados em suas ações, os pedagogos afirmavam serem os médicos

indispensáveis ao processo pedagógico, cabendo a eles decidir sobre os conteúdos e

métodos a serem aplicados nas escolar, e sobre a seleção dos alunos para a prática dos

exercícios físicos. Os professores de Educação Física, ainda sem uma formação adequada

eram meros executores das ordens médicas10

(...) A Educação Física na escola..., é uma questão médica e não pedagógica, na 
medida em que, quem define o conteúdo e “permite” a criança participar ou não de 
uma aula, é o médico. O professor desempenha um papel secundário, digamos assim, 
um papel auxiliar direto, um papel de executor de tarefas pensadas e fiscalizadas pelo 
médico” (SOARES, 1994, p.115).

Nesta perspectiva, os exercícios físicos aparecem como o “remédio”, como já nos 

referimos anteriormente, para os problemas de desigualdade social, os quais eram encarados 

como causas naturais, como determinações genéticas. “Os exercícios físicos, então,

10 (Na verdade as aulas eram ministradas por instrutores físicos do exercício, pois a criação de primeira 
escola civil de professores de Educação Física foi em 17 de abril de 1939, quase quarenta anos após a 
inclusão da Educação Física como disciplina escolar (SOARES et alii, 1992)
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passaram a ser entendidos como “receita” e “remédio. Julgava-se que, através deles, e sem 

mudar as condições as condições materiais de vida a que estava sujeito o trabalhador 

daquela época, seria possível adquirir o corpo saudável, ágil e disciplinado exigido pela 

nova sociedade capitalista” (SOARES et alii, 1994, p.51).

A preocupação da escola em ensinar a criança em cuidar da saúde do próprio corpo, 

reflete na verdade a preocupação em formar indivíduos fortes, disciplinados e aptos para o 

trabalho nas fábricas. “Cuidar dessa “reserva de força” e “vitalidade”, preservando, então, 

esse “precioso capital” que é a saúde, passava a ser uma responsabilidade individual” 

(SOARES, 1994, p. 135).

Passado quase um século de sua implantação como disciplina, ainda podemos 

observar nas aulas de Educação física, o interesse recaindo, em maior parte, sobre os 

“aspectos biológicos” dos exercícios físicos; os objetivos e metodologias continuam 

voltados para o caráter higienista e/ou técnico do movimento, o aluno continua a ser visto 

como máquina, e como uma massa inerte e sem vontade à ser moldada para o trabalho 

servil, antes que este se deixe dominar por vícios, doenças ou pela ociosidade, o que viria a 

prejudicar sua futura função social, ou seja, a sua produtividade dentro de um determinado 

mecanismo econômico. Era este o pensamento da época, e é este mesmo o pensamento que 

permanece na prática pedagógica.

Desta forma, o processo pedagógico aparece desvinculado de crítica e de reflexão, a 

Educação Física instrumental, funcional e “neutra” passa a servir a interesses que perpetuam 

os valores de exploração da sociedade capitalista. A escola e a Educação Física passam a 

atuar como Aparelho ideológico de Estado (MEDINA, 1991).

Para MEDINA, a educação atua seguindo a lógica do mercado, reduzindo o aluno 

ao aspecto biológico, dividindo para educar:

A dependência biológica vai se tornando cnlturai. O corpo é apropriado pela cultura. 
Vai sendo mais um suporte de signos. É modelado como projeção do social. As 
instituições assumem seu papel (...) é necessária a preparação (do corpo) para o 
convívio em sociedade. É preciso aprender as regras sociais. Começa a divisão. 
Começa a educação. O corpo da criança vai sendo violado por um conjunto de regras 
sócio econômicas que sufoca, domestica, oprime, reprime, “educa” (MEDINA, 1991,
p.66).

Estes acontecimentos históricos precisam ser retomados e compreendidos, para que 

os conteúdos que compõe a Educação Física não limitem-se a mera repetição de gestos 

mecânicos, e a avaliar e classificar os alunos segundo suas aptidões e capacidades físicas,
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pretensamente ligados à melhoria da “saúde”. Os conteúdos11 e métodos devem ir além da 

técnica, devem conscientizar o aluno sobre seu corpo como um todo, e sobre o seu corpo 

na sociedade. Mostrando-lhe os símbolos e os significados que envolvem e determinam os 

seus movimentos corporais, fazendo-o refletir sobre este conjunto simbólico que norteia 

suas ações:

O homem se apropria a cultura corporal dispondo sua intencionalidade para o lúdico, 
o artístico, o agonístico, o estético ou outros, que são representações, idéias, conceitos 
produzidos pela consciência social e que chamaremos de “significações objetivas”. 
Em face delas, ele desenvolve um “sentido pessoal” que exprime sua subjetividade e 
relaciona as significações objetivas com a realidade de sua própria vida, do seu 
mundo e das suas motivações (SOARES at alii, 1992, p.62).

Pelos apontamentos feitos acima, podemos caracterizar a Educação Física pelo 

estudo da cultura corporal, e pela busca em aprender a expressão corporal como mais uma 

forma de linguagem (SOARES et alii, 1992, p.62).

Principalmente hoje, faz-se necessário o entendimento da expressão corporal como 

linguagem, e o entendimento do conjunto de valores contraditórios que formam a 

representação social do corpo. Em toda a história da humanidade o corpo nunca foi tão 

“valorizado” como em nossa época, porém quando olhamos para o corpo, vemos algo 

fragmentado e rotulado, transformado em mercadoria, inserido numa lógica capitalista 

impulsionada pelo consumo de padrões, que afastam cada vez mais o homem de sua 

totalidade. E é este corpo fragmentado, consumidor e consumido, que encontramos nas 

escolas, nas academias e nos clubes. E é sobre este corpo que deverá recair a nossa análise, 

se quisermos modificar o pensamento da educação Física.

2.3- O CORPO FORMADO POR FRAGMENTOS

Como buscamos demonstrar nas concepções de corpo abordadas até o momento, o 

corpo representou na maior parte da história, algo inferior e perverso para o homem, 

devendo por isso ser dominado e subordinado ao comando da alma, comando este que por 

sua vez, subordinava o homem ao poder de quem cuidasse de sua alma.

Essas concepções duais, que caracterizam o homem essencialmente como um corpo 

material e uma alma espiritual, desenvolveram-se paralelamente ao crescimento e a

11 Para maior aprofundamento sobre os conteúdos, métodos e técnicas ver: SOARES, Carmen Lúcia; 
TAFFAREL, C.N.; VARJAL, .et alii: Metodologia de Ensino de Educação Física. São Paulo:
Cortez,1992.
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evolução da ciência e da tecnologia, resultando na atual concepção de corpo, a qual (no 

meu entendimento) teve como maior influenciadora a concepção cartesiana do “homem 

máquina”, subdividido em partes independentes.

A fragmentação do homem em suas partes menores, resultado do 

CARTESIANISMO que entendia o Homem como uma máquina, dividiu-0 de tal forma que 

não conseguimos mais compreendê-lo como um todo. Porém, ao contrário de Descartes, 

que dividia o corpo em partes para melhor compreendê-lo, atualmente o corpo é dividido 

para que “suas partes” possam consumir produtos específicos para elas. No atual momento 

histórico, quem comandará o corpo, ao contrário do que disseminavam as idéias anteriores, 

onde o comando corpo ficava a cargo da alma, a qual agia influenciada por um poder sobre­

humano, superior ao homem e qualquer terrestre.

O interesse na exploração econômica do corpo “ideal” está em toda parte, sendo 

expresso principalmente através das várias formas de mídia, que fazem uso dos comerciais; 

dos programas televisivos; das dietas alimentares; dos exercícios físicos, enfim tudo que 

possa girar em torno de um modelo criado e idealizado como perfeição, tomando-o uma 

necessidade e uma condição de bem estar, criando ainda como produto para este corpo, o 

que Marcuse (1970) determina de falsas necessidades. “A maioria das necessidades comuns 

de descansar, distrair-se, comportar-se e consumir de acordo com os anúncios, amar e odiar 

o que os outros amam e odeiam, pertence a esta categoria de falsas necessidades” 

(MARCUSE, 1970, p.26).

A mensagem transmitida pelos meios de comunicação trazem subjacente o 

consenso, de que o indivíduo só poderá ter prazer com o seu corpo quando “possuir’ aquele 

modelo de perfeição, que é o reflexo de imagem criada pelos anúncios. Porém esta imagem 

não reflete a realidade12, estando muito longe da maioria dos indivíduos, que acabam caindo 

num círculo vicioso, na busca de apropriar-se de algo irreal, ou melhor dizendo, de um 

corpo virtual.

O corpo transformou-se numa realidade, formado e orientado por sons, cheiros e 

imagens artificiais, engendrados por uma estrutura social com valores igualmente artificiais, 

que apesar de mostrar-se como sólida e forte; é frágil, tendo que criar todos os dias novas 

imágens, ídolos e valores para manter-se no poder. A velocidade com que as informações 

são vinculadas fazem com que os novos valores sejam incorporados, para imediatamente

12 Realidade entendida a partir de bases materiais e fatores sociais em determinado contexto.
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após serem abandonados e substituídos por outros, impossibilitando a análise e a 

compreensão de seu significado, tomando as relações sociais em códigos sem sentido:

(...) os b o s s o s  meios de informação em massa encontram pouca dificuldade em fazer 
aceitar interesses particulares como sendo de todos os homens sensatos. As 
necessidades políticas da sociedade se tornam necessidades e aspirações individuais, 
sua satisfação promove os negócios e a comunidade, e o conjunto parece constituir a 
própria personificação da razão (MARCUSE, 1970, p.13).

Reforçando ainda a idéia de doutrinação da sociedade capitalista sobre os indivíduos 

através dos meios de comunicação, MARCUSE afirma; “E, ao ficarem esses produtos 

benéficos a disposição de maior número de indivíduos e de classes sociais, a doutrinação 

que eles portam deixa de ser publicidade; toma-se um estilo de vida” (MARCUSE, 1970, 

p.32).

Sem a análise, os acontecimentos passam a ser uma sucessão de fragmentos, sem 

aparente relação com nada, assim como o corpo passa a ser também uma sucessão de 

imagens fragmentadas, que devem adequar-se em todas as dimensões de sua vida, parte por 

parte, sem vontade própria e sem liberdade de escolha aos padrões que surgem diariamente.

Quando nos reportamos aos exercícios físicos, identificamos esta tendência, de

subdividir o homem em partes, e trabalhar com as mesmas em separado. É difícil precisar o

número de modalidades surgidas nos últimos anos para cuidar de cada uma das partes do

corpo. Foram criados exercícios e máquinas para modelar cada segmento corporal, onde o

praticante passa a atuar de forma automatizada, sem sentir todo o seu corpo em

movimento, sem compreender o que está se passando, e sem entender o por que de estar

realizando tais atividades, se por vontade própria, influenciado por modismos:

A multiplicação de academias de ginástica, a maioria com pura perspectiva de iniciar 
um negócio lucrativo, acabou revelando que a lógica capitalista iria ser imprimida 
nas próprias técnicas corporais, lima certa concepção de produtividade penetrou no 
espírito dos corredores e é possível vê-los no calçadões diante da praia contando os 
quilômetros discutindo novas metas de crescimento de seu percurso, indiferente às 
gaivotas e à beleza do mar. Cuidar do corpo tornou-se uma tarefa, com metas 
definidas e critérios de eficiência rígidos...
... A grande questão do corpo foi absorvida pela grande indústria e impulsionou um 
novo ramo de produção. (GABEIRA,1984,p.167)

Ainda afirmando a “apropriação” do corpo pela ideologia capitalista, GABEIRA, 

1984, levanta algumas questões: “O que é política do corpo? O sistema usa o corpo para 

estimular o consumo? Preocupação com o corpo não enfraquece as aspirações de mudança 

social? Existe um narcisismo moderno? É doença?” (GABEIRA, 1984,p. 158). Estas
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questões deveriam integrar também a discussão da Educação Física em tomo do corpo; só 

assim poderemos iniciar a busca do resgate do Homem em sua unidade:

Ainda nos resta a nostalgia una expressa no mito-palavra da inocência original. £  o 
nosso discurso ainda hoje é tributário de sua origem. A unidade primeira acena como 
termo ou redenção de todos os homens. A perda da inocência, da vivência una, foi o 
início da História e da razão. A recuperação da inocência, a purificação, a salvação, a 
recuperação da liberdade, da convivência, serão a consumação da existência ... 
(FONTANELLA,1995,p.90)

2.4- CORPO UMA POSSIBILIDADE DE SUPERAÇÃO 

DOS QUE DESPREZAM O CORPO

Aos que desprezam o corpo quero dizer-lhes a minha opinião. Não devem mudar de preceito, 
nem de doutrina, mas, simplesmente, desfazerem-se do corpo, o que lhes tornará mudos.
“Eu sou corpo e alma” - assim fala a criança - Porque não se há de falar como as crianças? 
Mas o homem desperto, e sábio, diz; “Todo eu sou corpo, e nada mais; a alma não é mais do 
que um nome para chamar algo do corpo”.
O corpo é uma grande razão, uma multiplicidade com um só sentido, uma guerra e uma paz, 
um rebanho e um pastor.
Instrumento de teu corpo é também tua pequena razão, irmão, a que chamas “espírito”. Um 
pequeno instrumento, e brinquedo de tua grande razão.
“Eu” dizes tu, e te orgulhas desta palavra. Mas o maior - e é o que tu não queres crer - é o teu 
corpo e a sua grande razão. Ele não diz “Eu”, mas procede como Eu.
O que sentem os sentidos, o que o espírito conhece, nunca tem em si o seu fim. Mas o sentido e 
os espírito quereriam convencer-se de que êles são o fim de tudo: tão fátuos são êies.
Os sentidos e o espírito são instrumentos e brinquedos; detrás dêles está nosso próprio ser. Ele 
se informa também com os olhos dos sentidos, êle escuta com os ouvidos do espírito.
Sempre está a escuta e assim se informa o próprio ser: compara, conquista e destrói. Ele 
reina, e é também soberano do Eu.
Detrás de teus pensamentos e sentimentos, meu irmão, há um amo mais poderoso, um guia 
desconhecido, que se chama “o próprio Ser”. Habita em teu corpo; é teu corpo.
Há mais razão em teu corpo do que em tua maior sabedoria. E quem sabe para que necessita 
teu corpo precisamente de tua melhor sabedoria?
O próprio ser ri de teu Eu e de seus saltos pretensiosos. “Que são para mim êsses vôos do 
pensamento? diz êle - Um desvio do meu fim. Eu tenho sob rédeas o meu Eu, e inspiro-lhe 
os pensamentos.”
Nosso próprio ser diz ao Eu: “Agora sofre tuas dores!” E o Eu sofre, e medita como não mais 
sofrer; - é para êsse fim que lhe deve servir o pensamento.
Nosso próprio ser diz ao Eu: “Experimenta agora alegrias.” Então o Eu se regozija, e medita 
como proceder para seguir regozijando-se frequentemente; é para êsse fim que lhe deve servir 
o pensamento.
Quero dizer uma coisa aos desprezadores do corpo: seu desprêzo é a fôrça do seu respeito. 
Quem criou a estima e o menosprezo, e o valor da vontade?
O próprio ser criado criou para si a estima e o menosprezo, criou para si a alegria e o 
sofrimento. O corpo criador formou para si o espírito para manejá-lo à sua vontade. 
Desprezadores do corpo, ainda em vossa loucura e vosso desdém, servis ao vosso próprio ser. 
Eu vos digo: é vosso próprio ser que quer morrer e se afasta da vida.
Já não pode fazer o que quer acima de tudo: criar o que supera a si mesmo, objecto de seu 
desejo supremo, de tôda sua paixão.
Mas é demasiado tarde: por isso vosso próprio ser quer desaparecer, desprezadores do corpo. 
Vosso próprio ser quer desaparecer: por esta razão vos tornastes desprezadores do corpo.
Pois sois inaptos a criar o que vos supera.
E eis, porque vos irrita contra a vida e contra a terra. No olhar oblíquo de vosso menosprêzo, 
transluz uma inveja inconsciente.
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Eu não seguirei os vossos caminhos, desprezadores do corpo!
Vós não sois as portas que levam ao Superhomem!”
Assim falava Zaratustra. (NBETZSCHE, 1954, p.53).

Friedrich Wilhelm Nietzcche, nasceu em Roecken, Saxônia, em 15 de outubro de 

1844. Era filho do pastor luterano Karl Ludwig Nietzsche e Franziska Nietzsche. Em 1864 

matriculou-se na universidade de Bonn, nos cursos de teologia e filosofia, vindo a 

abandonar o primeiro em 1865, quando transferiu-se para a universidade de Leipzing. 

Sendo nomeado professor de filologia clássica da universidade da basiléia, Suíça, em 1869, 

onde ensinava grego nas classes superiores de Padagogium (DIAS, 1993). Após este 

período, abandona a vida acadêmica, dedicando-se a obras filosóficas, onde critica os 

valores e o modo de vida burguês de sua época.

Nietzsche foi um dos primeiros filósofos a criticar e a contrapor-se à filosofia 

clássica e metafísica, compreendendo o homem como uma totalidade indivisível. Em sua 

obras, fez severas críticas à Sócrates e Platão, por terem introduzido o dualismo, como um 

dos fundamentos da cultura ocidental, mas principalmente, por terem conferido ao corpo e a 

vida um caráter inferior. Da mesma forma criticou o cristianismo, por pregar a negação do 

corpo e da vida terrena. Com relação a Descartes, considerava sua máxima “penso logo 

existo” como uma simples tautologia (NIETZSCHE, 1966).

Porém, o que mais chama a atenção em sua obra, é a crítica feita aos valores e a 

falsa moral burguesa, não concordando nem com os idealistas que propagam o ideal 

burguês, e nem com os socialistas, que se contrapunham a esse ideário. Para Nietzsche:

(...) os idealistas tiraram o seu próprio cérebro, isto é, dos próprios desejos - 
inúmeras palavras bonitas, tais como “idéia”, ã coisa em si”... os idealistas quando 
assim procedem se iludem, afastando-se mais ainda da realidade que os racionalistas, 
defensores do senso comum, e permitindo que “conceitos”, “opiniões, sucessos e 
livros” se intrometam entre eles e as “coisas” (NIETZSCHE citado por BRITON, 
1942, p.86).

Ainda com relação ao socialismo afirma que, “o socialismo nada mais é que a cobiça 

do operário. O resultado da inveja que o patrão lhe inspira. Antes porém de curar o 

operário do seu socialismo, as altas classes precisam se curar-se do seu capitalismo” 

(NIETZSCHE citado por BRITON, 1942, p. 123).

Por suas reflexões e críticas foi discriminado no meio acadêmico, a rejeição o fez 

isolar-se cada vez mais, vindo a sofrer de crises de demência, e a morrer em 1900, em 

Weimar (DIAS, 1993).
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Apesar de não ater-se em sua obra a questão corporal, sempre referiu-se ao corpo, 

como um dos pontos básicos para a análise da sociedade e da cultura acidental. O canto que 

inicia este item do trabalho, nos mostra isso, e define como Nietzsche entendia o corpo.

Mesmo reconhecendo a dificuldade em falar da totalidade do homem, por ser a 

nossa linguagem dualista, e de estarmos correndo o risco de reforçar ainda mais o dualismo, 

como mostra FONTANELLA (1995) “Talvez seja este o destino de toda tese contra o 

dualismo: reafirmar o que nega. Na medida em que tentamos provar, mostrar a unidade, 

realçamos a oposição. As palavras e expressões de que dispomos estão eivadas do dualismo 

(FONTANELA, 1995,p.76).

Não estamos afirmando ou negando a existência de um corpo e de uma alma. Nossa 

pretensão é demonstrar que nossa forma de existir, de expressar, de falar é corporal. Foi o 

que buscamos evidenciar com o canto que inicia este item.

Sempre que projetamos nossa vida para além de nossa corporeidade, concebendo 

uma alma que “pensa” sozinha, guiada por uma razão superior, estamos nos afastando da 

realidade, do mundo em que vivemos. “Pensar” absolutamente não existe na forma como 

estabelecem os teóricos do conhecimento; é uma ficção absolutamente arbitrária, realizada 

separando um só elemento do processo geral, pondo à margem todos os outros; um arranjo 

artificial para facilitar a compreensão (NIETZSCHE, 1966, p.278).

Se sabemos, se descobrimos e realizamos coisas, é pelo fato de sermos um corpo. A 

razão, ou o raciocínio são maneiras de aprender e sistematizar o que nos cerca, e que nos é 

transmitido por nossos sentidos. “Não possuímos categorias que nos permitam separar um 

“mundo em si” de um mundo considerado como aparência. Todas as nossas categorias da 

razão são de origem sensualista: deduzidas do mundo empírico. A “alma”, o “eu” - a 

história desses conceitos demonstra aí também a mais antiga divisão (“o sopro”, “vida”) 

(NIETZSCHE, 1966, p.288).

A nossa linguagem e o nosso comportamento giram em tomo de um “Eu” 

segmentado, estamos tão impregnados culturalmente pelo dualismo, que não conseguimos 

nos expressar de outra maneira, como FONTANELLA demonstra com este exemplo, 

“Quando dizemos: fulano está doente”, Ele, todo, pessoa, está doente”. Quando se diz, 

entretanto: “seu dedo foi cortado”, talvez se pudesse dizer, ele foi cortado no dedo”. No 

primeiro caso, a objetivação parece irrecusável. A segunda expressão revela especialidade e 

exterioridade do/no sujeito, mas não divisão” (FONTANELLA, 1995, p.83).
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Este exemplo demonstra a diferença em possuirmos algo e sermos algo. Quando 

possuímos, possuímos algo, assim podemos ter, um corpo que trabalha, um que se diverte, 

um que tem prazer, um que tem dor, e assim por diante. Ainda seguindo esta perspectiva, 

se possuímos um corpo, este corpo se toma um objeto, seja ele um objeto que produz, que 

deseja, ou que consome, na mesma proporção em que, também pode ser consumido e 

vendido.

As relações sociais que mantemos se baseiam em trocas. Trocamos mercadorias, 

bens materiais, mas principalmente trocamos o “nosso corpo”, por algo. Sendo que toda 

troca tem um valor. As trocas, dentro de uma sociedade capitalista, não são valorizadas 

pelos benefícios que trazem, mas pelos lucros que geram. Mesmo quando os valores tem 

um caráter social, a prioridade das relações de troca, é a geração do lucro.

No meio destas relações de poder, o homem pode se colocar como um objeto para 

consumir e ser consumido, ou como um sujeito, “(...) interpretado partido de nós, de forma 

que o “eu” passe por ser a substância, a causa de tôda ação, o agente” (NIETZSCHE, 

1966, p.288). Fazendo-se sujeito a partir da materialidade. “Se nada existe de material, 

também nada existe de imaterial. O conceito nada mais se encerra” (NIETZSCHE, 1966,

p.288).

Para que a escola, e para que nós professores, passemos a formar sujeitos, vários 

aspectos deverão ser mudados, muitos valores reavaliados, a partir do entendimento da 

concepção do corpo que temos, pois acreditamos que “a vivência una e indivisível é 

possível a qualquer época da História, desde que a educação assim forme o homem. É 

preciso vencer os interesses escusos” (FONTANELLA, 1995, p. 19).



3- METODOLOGIA

Este trabalho, configura-se como uma pesquisa bibliográfica, que buscou nas 

principais correntes filosóficas, identificar as concepções de corpo, que mais influenciaram o 

pensamento da Educação física Escolar. Para tal, nos baseamos em obras clássicas e 

contemporâneas.

Para o entendimento das representações corporais durante determinados períodos 

históricos como: a Grécia Antiga, a idade média; e, a Idade Modema, nos baseamos nos 

autores de maior relevância em cada período.

Ao discutirmos a Educação Física Escolar, buscamos referências que abordassem 

histórica e criticamente a evolução da Educação física, desde seu surgimento como 

disciplina escolar, apontando os acontecimentos que a legitimaram na escola, e seu estágio 

atual.

A análise em tomo da concepção de corpo contemporâneo, partiu das reflexões de 

minha prática pedagógica, e de leituras de autores que interpretaram os fatores culturais e 

sociais, e as suas influências no comportamento corporal.

O último item da revisão de literatura, foi baseado em obra de Nietzsche, que 

discutem a questão corporal, e os valores morais e sociais.

Durante toda a discussão, procuramos abordar os aspectos filosóficos, a partir do 

contexto econômico, político e social no qual surgiram, por entendermos que não 

poderíamos tomá-los isoladamente, sob o risco de cairmos numa interpretação a-crítica e a- 

histórica.



4- CONCLUSÃO

Quando nos referimos ao corpo, seja ao nosso ou de outras pessoas, geralmente 

fazemos isto de forma incompleta, quase sempre dando ênfase a apenas uma das dimensões 

do homem. O dividimos em partes, e as compreendemos separadamente como partes 

independentes. A partir disso fazemos distinções e classificamos as coisas e os homens em 

bom ou ruim, belo ou feio, saudável os prejudicial. Disto, podemos concluir que as 

dicotomias originam-se da divisão primeira: -corpo e alma. O dualismo gerou, em conjunto 

com os diversos fatores históricos apontados, as concepções de corpo apresentadas neste 

trabalho.

Estas concepções influenciaram em maior ou em menor grau o pensamento da 

Educação Física escolar, as quais podemos encontrar nas escolas, uma ou todas as 

concepções, o que dependerá dos objetivos do professor e/ou da escola.

Ao analisarmos os currículos, e as próprias aulas de educação Física verificamos que 

os objetivos e a metodologia estão voltados, em sua maioria, para o caráter técnico ou 

higienista do movimento, tratando os alunos como máquinas, ou como uma massa inerte e 

sem vontade à ser moldada. O processo pedagógico aparece desvinculado de crítica e de 

reflexão, podendo servir a interesses de uma sociedade voltada a valores que visam o lucro 

acima de tudo, passando a reproduzir através de um conjunto de normas, leis e valores a 

permanência desta estrutura de poder. Pois a simples repetição de conteúdos poderá 

perpetuar as inúmeras explorações que os indivíduos sofreram e ainda sofrem, durante sua 

história, e o pior, muitas vezes com a aceitação e conformidade do explorado.

Procuramos demonstrar a importância em ultrapassar a visão dualista, que tem 

como resultante reduzir o homem a um objeto, e a necessidade de resgatar o sujeito através 

da educação e da Educação Física, a partir de sua corporalidade.
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